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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
31 capítulos, o volume V aborda pesquisas que envolvem assistência à saúde da 
criança, do adolescente, do adulto e do idoso. 

As publicações trazem assuntos no eixo da pediatria trabalhando protocolos 
assistenciais diversos, o uso de estratégias lúdicas na assistência à criança, o 
cuidado diante de morbidades neurológicas ao público infanto-juvenil, dentre outras. 
Em se tratando do público jovem, as temáticas inseridas são a violência contra o 
adolescente, condições socioeconômicas, dependência química, dentre outras. Vale 
ressaltar acerca das pesquisas em gerontologia, que abordam os mais diversos 
aspectos voltados ao cuidado com o público idoso e às principais morbidades 
inerentes à essa faixa etária.

Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para o melhor entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, fornecendo subsídios para 
estabelecimento de estratégias direcionadas para o cuidado em saúde. Desse 
modo, este volume é dedicado ao de profissionais atuantes em pediatria, assistência 
ao adolescente e gerontologia, devendo conhecer e atender as especificidades 
inerentes à cada público em particular. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
na busca pelo conhecimento e atualização nas áreas em questão, impactando na 
qualidade e humanização da assistência a saúde da criança, do adolescente e do 
idoso.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetiva-se identificar a produção 
científica da enfermagem relatada na literatura 
sobre o uso e abuso de álcool na adolescência. 
Trata-se de estudo de revisão integrativa acerca 
das publicações relacionadas ao uso e abuso 
de álcool na adolescência. O levantamento 
foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde 
nas bases de dados: MEDLINE, LILACS e 
BDENF. Os critérios de inclusão foram: artigos 
científicos de autoria de enfermeiros, em 
português, na íntegra, compreendidos entre 
1990 a 2017. Foram excluídos os artigos 
encontrados repetidos nas bases de dados, 
mantendo apenas o presente em uma base 
de dados, bem como os artigos de acesso 
indisponível ou incoerentes com o objeto 
do estudo. Após análise das publicações, 
respeitados os critérios de inclusão instituídos, 
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cinco estudos atenderam às exigências. Em geral, identificou-se que o uso e abuso de 
bebidas alcoólicas para os adolescentes simbolizam a busca por novos experimentos, 
independência, fuga de conflitos familiares e socialização. Conclui-se que nos últimos 
anos diversos novos estudos foram realizados acerca da temática do uso e abuso de 
álcool, porém, poucos são atribuídos à fase da adolescência. Sugere-se que novas 
pesquisas sejam realizadas, tendo por objetivo contemplar ações preventivas e de 
controle do uso de álcool em adolescentes nos serviços de saúde envolvendo equipe 
de saúde com preparo específico para este tipo de agravo.
PALAVRAS-CHAVE Adolescente. Consumo de álcool. Enfermagem.

THE SCIENTIFIC PRODUCTION OF NURSING ON THE USE AND ABUSE OF 

ALCOHOL IN ADOLESCENCE

ABSTRACT: This study aims to analyze the scientific production of nursing reported in 
the literature on alcohol use and abuse in adolescence. It is an integrative review study 
about the publications related to the use and abuse of alcohol in adolescence, the 
survey was carried out in the databases: MEDLINE, LILACS and BDENF (via BVS). 
The inclusion criteria were: article available in Portuguese, in full, published in the period 
from 1990 to 2017. The exclusion criteria were: articles repeated in different databases 
and systematic reviews. After analyzing the publications, respecting the established 
inclusion criteria, 05 studies met the requirements. In general, it has been identified 
that the use and abuse of alcoholic beverages for adolescents symbolizes the search 
for new experiments, independence, escape from family conflicts and socialization. It is 
concluded that in recent years several new studies have been carried out on the theme 
of alcohol use, but few are attributed to the adolescent, new research should be carried 
out, aiming to contemplate preventive actions and control of alcohol use in adolescents 
in the basic networks of health services involving nursing staff with specific preparation 
for this type of aggravation.
KEYWORDS: Adolescent. Alcohol consumption. Nursing.

INTRODUÇÃO

O objeto deste estudo é o mapeamento da produção científica da enfermagem 
sobre o uso e abuso de álcool entre os adolescentes.

A adolescência é delimitada cronologicamente dos 10 a 19 anos para a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e de 12 a 18 anos conforme o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). Corresponde a um período da vida marcado 
por diversas vulnerabilidades, em que os adolescentes procuram vivenciar novas 
experiências, e seus comportamentos acabam sendo associados à insegurança, 
insatisfação, ansiedade e agressividade. Dentre estas experiências vivenciadas 
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pelo adolescente está o uso e abuso de álcool, associados, por vezes, a sensação 
de liberdade, aceitação de outras pessoas e necessidade de poder (1,2,3,4).

Atualmente, o uso e abuso de álcool constitui um grave problema de saúde 
pública, trazendo sérias consequências para o usuário, mas também para a 
sociedade a sua volta e principalmente para a família. Ainda, é possível afirmar 
que o uso e abuso do álcool e de outras drogas atinge grande parte da população, 
independentemente da idade, raça, sexo, nível de instrução ou poder aquisitivo, 
sendo um problema social que começa cada vez mais precoce (5,6).

Na adolescência, o etilismo se torna mais preocupante, pois é nessa fase 
que o adolescente vivencia descobertas significativas, além da autoafirmação 
da personalidade e da individualidade. As transformações nesse período serão 
marcantes para a vida adulta, podendo deixar registros, tanto do ponto de vista 
social quanto biológico e psicológico. Além disso, nesta fase ficam evidenciados 
alguns transtornos emocionais em que o indivíduo poderá desenvolver na vida 
adulta, como por exemplo, o etilismo (6,7).

Outro ponto importante é o consumo excessivo, que se torna um fator de risco 
para determinadas doenças, além de interferir na incapacidade de desenvolvimento 
de atividades, na redução do tempo de vida, levando a danos físicos, mentais e 
sociais, constituindo um problema caracterizado como uma doença crônica e 
recorrente que ultrapassa as fronteiras sociais, políticas e emocionais (5,6).

 Soma-se a isso, a exposição do indivíduo a diversas situações de risco como 
a dependência química, acidentes, violência, relação sexual desprotegida, entre 
outras(5,6).

O uso e abuso do álcool estabelece uma das principais razões para provocar 
situações de insegurança, assim como o uso de drogas ilícitas. A Organização 
Mundial de Saúde (2008) enfatiza que o álcool é a substância psicoativa mais 
utilizada no mundo e como principal escolha entre adolescentes, No Brasil, o álcool 
é a droga mais frequente em qualquer idade e a sua utilização em adolescentes está 
crescendo, particularmente entre os mais jovens de 12 a 15 anos. Ainda, o número 
de pessoas que se tornam dependentes de álcool tem aumentado significativamente 
nos últimos 30 anos, um problema que geralmente se inicia na adolescência (1,2).

Neste sentido, torna-se dever do profissional da saúde, no cuidado relacionado 
ao uso e abuso de álcool na adolescência, a orientação aos pais e familiares, 
enfatizando que não se afastem dos seus filhos durante a adolescência, pois mesmo 
sendo uma fase difícil e conturbada é de extrema importância o vínculo familiar, 
colaborando com a diminuição de possíveis práticas de riscos do adolescente (2,4). 

Baseado nessas afirmações estabeleceu-se o seguinte questionamento: Qual 
a produção científica da enfermagem sobre o uso e abuso de álcool na adolescência 
no período de 1990 até 2017?
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O presente estudo tem por objetivo identificar a produção científica da 
enfermagem relatada na literatura sobre o uso e abuso de álcool entre os 
adolescentes.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que se configura como base 
da prática baseada em evidências, pois alcança a síntese de resultados obtidos em 
múltiplos estudos sobre um determinado tema, de maneira sistemática e ordenada, 
possibilitando completa compreensão do tema analisado (8).

A revisão integrativa compreende seis etapas primordiais, sendo elas: 
identificação do tema e seleção da hipótese ou questão norteadora; estabelecimento 
de critérios para inclusão e exclusão de estudos; categorização dos estudos; 
avaliação dos estudos incluídos na revisão; interpretação dos resultados; e síntese/
apresentação do conhecimento (9). 

Com o objetivo de analisar as pesquisas originais relevantes, como critério 
de inclusão foi estabelecido à obrigatoriedade de os artigos científicos serem de 
autoria de enfermeiros, em português, na íntegra, compreendidos entre 1990 a 
2017. Foram excluídos os artigos encontrados repetidos nas bases de dados, a fim 
de evitar repetições, mantendo apenas o presente em uma base de dados, bem 
como os artigos de acesso indisponível ou incoerentes com o objeto do estudo 
referido. O recorte temporal com início em 1990 vai ao encontro do marco legal e 
regulatório dos direitos humanos de crianças e adolescentes que trata o ECA (2,5).

A busca foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) Enfermagem nas 
bases de dados a seguir: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica 
(MEDLINE) e Base de Dados da Enfermagem (BDENF), por meio dos descritores 
“adolescente”, “consumo de álcool” e “enfermagem”, para tal utilizou-se o operador 
booleano “and”. A coleta de dados foi realizada entre os meses de junho e setembro 
de 2018, de forma pareada entre os pesquisadores e em momentos distintos.

Para a organização, classificação e investigação dos dados utilizados foi 
construído um instrumento, elaborado pelos autores para formalizar a coleta dos 
dados. No instrumento, foram levantadas as seguintes variáveis: título, autor, ano, 
região do país, revista, metodologia, resultados e conclusão. A fim de organizar e 
sumarizar as informações de maneira concisa e objetiva.

A seguir realizou-se a avaliação, inclusão e exclusão dos estudos através 
de uma análise crítica do material selecionado, e a interpretação e discussão dos 
resultados encontrados. Os dados foram analisados, e a interpretação do material 
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ocorreu por meio de um diálogo com a literatura pertinente à temática em um 
movimento crítico-dialético.

Por se tratar de uma revisão integrativa, este estudo não foi submetido à 
apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos.

RESULTADOS

Foram encontrados 349 artigos, sem a aplicação de filtros específicos. Ao 
realizar a filtragem foram identificados 42 artigos. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão e leitura dos títulos e resumos, a bibliografia potencial constituiu-
se de cinco (05) artigos, sendo dois (02) artigos na BDENF, dois (02) na LILACS e 
um (01) artigo na MEDLINE.

Em relação à região do país onde o estudo foi desenvolvido, destaca-se a 
região norte com 60% (n=3), seguidas da região sul com 20% (n=1) e região sudeste 
com 20% (n=1). Predominaram estudos publicados nos anos de 2011 em 60% 
(n=3), 2013 em 20% (n=1) e 2015 em 20% (n=1). Quanto à metodologia utilizada 
nos estudos, dominou o descritivo-exploratório em 60% (n=3) seguido do descritivo 
em 40% (n=2).

Título Autor
Ano Revista Região Metodologia Resultados Conclusão

História de vida 
e o alcoolismo: 
representações 
sociais de 
adolescentes

Silva S, 
Padilha M 
2011(11). 

Rev. Min. 
Enferm. Belém - PA

Escritivo-
exploratório, 
com abordagem 
qualitativa, 
utilizou-se o 
método de 
história de vida 
para captar as 
representações 
sociais dos 
sujeitos do 
estudo sobre 
o tema em 
questão.

A inserção da bebida 
alcoólica no seio 
familiar e seu uso de 
forma abusiva foram 
relevantes para o 
primeiro contato dos 
adolescentes com o 
álcool e outras drogas.

Nesta pesquisa, foi 
possível identificar 
como o encontro do 
adolescente com o 
alcoolismo durante sua 
infância foi primordial 
para a estruturação 
de representações 
sociais, nas quais 
adotavam a bebida 
alcoólica para lidar 
com os problemas 
emergentes na 
realidade, sendo 
destacado que tais 
representações sociais 
serão responsáveis 
pela prática social dos 
sujeitos do estudo.

Adolescentes 
que fazem uso 
nocivo/abusivo 
de álcool: 
percepção 
de risco e 
proteção para 
dependência

Rozin L, 
Zagonel 
IPS
2013(12). 

Rev. Eletr. Enf. Curitiba- 
PR

O método 
utilizado para 
a realização 
do estudo foi 
exploratório-
descritivo com 
análise de 
dados quali e 
quantitativos.

Resultados indicaram 
adolescência 
conflituosa familiar, 
associada à ausência 
do pai ou criação por 
padrastos/ madrastas, 
desejo de autonomia 
e liberdade para 
escolhas.

Foi identificado como 
proteção para o 
consumo de álcool a 
atenção e aproximação 
dos pais e autocontrole 
pelos adolescentes.



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 5 Capítulo 13 144

Fatores e 
motivação para 
o consumo 
de bebidas 
alcoólicas na 
adolescência

Neves KC, 
Teixeira 
MLO, 
Ferreira 
MA.
2015(13). 

Esc Anna Nery
Rio de 
Janeiro - 
RJ

Pesquisa quali-
quantitativa, 
convergente-
assistencial 
realizada com 
21 adolescentes 
da cidade do Rio 
de Janeiro, com 
idade entre 12 e 
18 anos.

Os resultados 
mostraram que 
18 entrevistados 
consumiam bebidas 
alcoólicas, sendo a 
cerveja a principal 
bebida consumida e a 
diversão, a companhia 
de amigos e a fuga da 
realidade as principais 
finalidades para o 
consumo.

A facilidade de acesso 
incentiva o consumo 
do álcool e, apesar 
de conhecerem 
alguns dos riscos, 
consomem as bebidas, 
geralmente, em 
grupos.

Atitudes e 
comportamentos 
de adolescentes 
em relação 
à ingestão 
de bebidas 
alcoólicas

Silva S, 
Padilha M.
2011(14). 

Rev. Esc. 
Enferm USP Belém - PA

Pesquisa 
descritiva 
qualitativa que 
teve como 
objetivo analisar 
as atitudes dos 
adolescentes 
diante da 
ingestão 
de bebidas 
alcoólicas.

O consumo da 
bebida alcoólica está 
associado a diversão, 
mas também significa 
um modo de não 
pensar nos problemas. 
Os adolescentes 
utilizaram outros tipos 
de drogas em alguns 
momentos, porém 
o uso do álcool é 
unanimidade.

Concluiu-se que, para 
o adolescente, o álcool 
favorece a socialização 
e o prazer e que isso 
pode levar ao uso 
abusivo e contato com 
drogas ilícitas, como a 
maconha, a cocaína e 
o tíner.

A enfermagem 
estimulando o 
autocuidado de 
adolescentes 
a partir das 
representações 
sociais 
desses sobre 
as bebidas 
alcoólicas.

Silva S, 
Padilha M, 
Santos L.
2011(15).

Enfermagem 
em foco Belém - PA

Trata-se de 
uma pesquisa 
descritiva 
qualitativa, 
adotando a 
Teoria das 
Representações 
Sociais na 
perspectiva de 
Moscovici.

O estudo permitiu 
identificar a falta 
de proteção dos 
adolescentes consigo 
mesmos, e essa 
atitude foi relacionada 
ao significado do 
autocuidado, visto 
que os entrevistados 
se envolveram em 
situações de risco 
como forma de buscar 
seu “bem-estar”.

Identificou-se, neste 
estudo, que as 
bebidas alcoólicas 
representaram para 
os adolescentes a 
busca por novas 
experiências, para 
serem aceitos 
pelo grupo a 
que pertençam. 
A importância 
do autocuidado 
foi implicada na 
necessidade de 
estarem preparados 
para se proteger 
dos perigos que 
circundam a fase da 
adolescência.

Quadro 1. Distribuição da bibliografia potencial realizado na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
sobre o uso e abuso de álcool na adolescência. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2018. 

Fonte: Dados da pesquisa.

DISCUSSÃO

A adolescência é um período de grandes modificações e transformações, 
com o aparecimento da independência, liberdade e responsabilidade. Nesta fase, 
o adolescente pertence a um coletivo, apresentando, porém, divergências entre 
seus familiares. Os adolescentes encontram entre si semelhanças e características 
de refletir e agir, buscando alcançar a sua identidade e ambiente. Esta fase se 
apresenta como uma etapa em que o ser humano vivencia novas experiências, 
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caminhando para mudanças no seu modo de agir e pensar, requisitando grandes 
responsabilidades e percepção do certo e errado (10,11,12,13,14).

Neste sentido, a adolescência é caracterizada como fase de risco para o 
uso de álcool, relacionada às ações concebidas nessa fase de transição para a 
idade adulta. Dentre as causas influenciáveis no uso e abuso do álcool, existem os 
fatores sociais, ambientais e genéticos. Observa-se que a relação social entre os 
adolescentes, acarreta no uso de bebidas alcoólicas, considerando a necessidade 
de inclusão em grupos, a busca de novas sensações e prazeres, incluindo a ingesta 
de bebidas alcoólicas (13,15,16,17).

O uso de bebida alcoólica está vinculado em sua maioria, ao prazer, felicidade 
e fuga de problemas. Apesar de não ser caracterizado pela maioria da sociedade, 
o álcool é uma droga, mesmo com seu consumo legal, podendo notar que o álcool 
é a primeira droga que os seres humanos fazem uso, abrindo portas para demais 
drogas (13,14).

Estudo revela ainda que o álcool é a droga mais utilizada por adolescentes, 
com uso de pelo menos uma vez na vida, sendo a droga mais consumida em todas 
as idades, daí constituir um grave problema de Saúde Pública (13).

Compreende-se que o conjunto de bebidas alcoólicas utilizadas por 
adolescentes está centrado no consumo de cerveja, contudo, existe o uso de 
destilados, como a cachaça, vodca e uísque, que são inseridas após a cerveja 
devido ao aumento de teor alcoólico (14,17,18).

Adolescentes que usam de forma abusiva o álcool, retratam fases conturbadas 
em âmbito familiar, como inserção da bebida alcoólica no meio familiar, laços 
familiares conflitivos, proximidade reduzida entre integrantes da família, apatia dos 
pais e negligência de seus responsáveis. 

O uso de álcool pode ser iniciado em âmbito familiar, mas também está 
associado aos encontros com amigos para lazer. Além disso, a família é baseada 
por inúmeros valores que requerem ser respeitados, composta por um grupo de 
pessoas que podem influenciar atitudes relacionadas ao adolescente. A cautela 
para o início do uso de bebidas alcoólicas na adolescência está relacionada também 
com o bom convívio familiar (19,20).

O abuso de bebidas alcoólicas surge com a facilidade de liberação dessas 
bebidas em eventos de fácil acesso ao adolescente. Ao mesmo tempo em que a 
legislação estabelece a venda proibida de bebidas alcoólicas para menores de 18 
anos, o uso é uma atividade comum entre os adolescentes, no ambiente familiar, 
em festas ou mesmo em ambientes sociais. O crescimento do uso de bebidas 
alcoólicas ocorre devido à grande divulgação da mídia e ao fácil consumo, mesmo 
com a proibição do comércio de bebidas alcoólicas para menores de idade, os 
adolescentes não retratam dificuldades em consumir, tornando permissivo o uso 
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através de propagandas (12,21,22,23,24). 
No Brasil, o artigo 243 do ECA estabelece uma pena de detenção de seis meses 

a dois anos para quem “vender, fornecer, ainda que gratuitamente, ministrar ou 
entregar, de qualquer forma, a crianças e adolescentes, sem justa causa, produtos 
cujos componentes possam causar dependência física ou psíquica ainda que por 
utilização indireta”. No ano de 2003, este artigo foi reeditado pela Lei Federal 10.764 
passando a valer então pena de 2 a 4 anos acrescentado de multa para quem burlar 
o artigo (25).

Conforme apontam estudos, existe uma ampla precaução relacionada 
às ameaças ocasionadas ao uso e abuso de bebidas alcoólicas. No geral, ao 
referirem sobre a temática os adolescentes apontam entendimentos relacionados 
aos prejuízos à saúde, bem como precaução direcionada ao surgimento da 
dependência alcoólica, danos sociais, riscos de agressão, riscos de violência na rua 
ou em casa, inserindo o indivíduo que faz uso de bebidas alcoólicas em demasia, 
ora como vítima, ora como agressor. Ainda apontam a apreensão relacionada a 
produtividade escolar, onde o abuso dessas substâncias pode levar ao declínio 
do desenvolvimento no progresso de aprendizagem. Adolescentes que fazem uso 
abusivo de bebidas alcoólicas possuem mais ausências em aulas, perdendo parte 
do andamento pedagógico, e os que frequentam aulas manifestam apatia, preguiça, 
lentidão e déficit no entendimento (13,20). 

Pesquisas apontam para danos cerebrais no hipocampo provocado pelo uso 
excessivo de álcool, prejudicando o aprendizado e a memória, uma vez que o 
hipocampo é o local do cérebro onde a memória é formada e depois compartilhada 
para outras áreas cerebrais. Além disso, danos no hipocampo podem prejudicar a 
formação de novas memórias, o que influencia no processo de aprendizagem (13 

19,20). 
Outro dado evidenciado é a ausência de autocuidado dos adolescentes, 

considerando que com os mesmos se cercaram em episódios de risco como o 
objetivo de alcançar o seu “bem-estar” (15).

A dimensão do autocuidado foi atribuída para que os adolescentes possam 
estar instruídos para se preservar dos riscos que envolvem a fase da adolescência. 
Nesse sentido, o enfermeiro tem papel fundamental na promoção de saúde, junto 
aos adolescentes no que tange os riscos e consequências do uso e abuso do álcool, 
a fim de mantê-los distantes dessas substâncias. Estes aspectos de prevenção 
do uso de álcool se relacionam de forma acessível quando existem profissionais 
qualificados, utilizando práticas educativas voltada aos adolescentes, com o 
propósito de despertar o crescimento dos hábitos de vida saudáveis. Além disso, o 
investimento em técnicas de educação em saúde podem diminuir as consequências 
causadas pelo uso e abuso do álcool (12 13,15).
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CONCLUSÃO 

A partir do mapeamento da literatura cientifica da enfermagem foi possível 
identificar o predomínio de estudos realizados na região norte do país, metodologia 
descritivo-exploratório, no ano de 2011.

O estudo evidenciou que o uso e abuso de bebidas alcoólicas para os 
adolescentes simbolizam a busca por novos experimentos, independência, fuga de 
conflitos familiares e socialização. Ressalta-se que nos últimos anos diversos novos 
estudos foram realizados acerca da temática do uso e abuso de álcool, porém, 
poucos são atribuídos à fase da adolescência. 

Portanto, torna-se pertinente a realização de novas pesquisas com o objetivo 
de contemplar ações preventivas e de controle do uso de álcool em adolescentes 
nos serviços de saúde envolvendo equipe de enfermagem com preparo específico 
para este tipo de agravo.
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